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APRESENTAÇÃO

Com o propós i to  de  or ien tar  as  ins t i tu ições  educac iona is  e  as
redes  de  ens ino  per tencentes  ao  s is tema de ens ino  do  D is t r i to
Federa l  na  cons t rução dos  seus  P lanos  de  Curso ,  em consonânc ia
com os  demais  documentos  organ izac iona is ,  Reg imento  Esco la r  e
Propos ta  Pedagóg ica ,  apresentamos o  Gu ia  para  e laboração do
Plano de  Curso  das  ins t i tu ições  educac iona is  do  D is t r i to  Federa l ,
tan to  púb l i cas  quanto  pr ivadas .
Es te  gu ia  v isa  fo rnecer  d i re t r i zes  c la ras  para  garant i r  que os
p lanos  de  curso  a tendam aos  requ is i tos  lega is  e  de  qua l idade,  ao
mesmo tempo em que respe i tam a  au tonomia  das  ins t i tu ições .
É impor tan te  des tacar  a  ên fase  na  a tua l i zação das  prá t icas
educac iona is  de  acordo com as  mudanças  na  leg is lação,  inc lu indo
a Le i  de  D i re t r i zes  e  Bases  da  Educação Nac iona l  –  LDB,  as
Di re t r i zes  Cur r icu la res  Nac iona is  Gera is  para  a  Educação
Pro f iss iona l  e  Tecno lóg ica  –  DCNEPTs,  o  Catá logo Nac iona l  dos
Cursos  Técn icos  –  CNCT e  a  Reso lução nº  2 /2023-CEDF,  en t re
out ros  normat ivos  per t inentes .  A lém d isso ,  o  documento  en fa t i za
a  impor tânc ia  da  qua l idade das  in fo rmações fo rnec idas  nos
p lanos  de  curso ,  v isando a tender  aos  in te resses  da  comunidade
educac iona l  e  garant i r  a  aprovação pe lo  Conse lho  de  Educação
do D is t r i to  Federa l  –  CEDF.
A equ ipe  técn ico-pedagóg ica  do  CEDF inves t iu  es fo rços  para  c r ia r
es te  gu ia ,  com o  ob je t i vo  de  aux i l ia r  as  ins t i tu ições  educac iona is
e  redes  de  ens ino  na  e laboração de  p lanos  de  curso  que a f i rmem
sua ident idade e  seu compromisso  é t i co  com a  fo rmação de
pro f iss iona is  competentes  e  responsáve is .  Es te  é  um passo
impor tan te  para  garant i r  a  qua l idade da  educação o ferec ida  às
comunidades loca is .

Álvaro  More i ra  Domingue s  Júni o r

Presidente
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INTRODUÇÃO

A Educação Pro f iss iona l  e  Tecno lóg ica  –  EPT é  uma moda l idade
educac iona l  que perpassa a  Educação Bás ica  e  a  Educação
Super io r ,  abrangendo cursos  de  qua l i f i cação pro f iss iona l ,
inc lu ídas  a  Formação In ic ia l  e  Cont inuada e  a  Educação
Pro f iss iona l  Técn ica ,  com cursos  técn icos  e  de  espec ia l i zação
técn ica ,  bem como a  Educação Pro f iss iona l  Tecno lóg ica ,  com
cursos  super io res  de  tecno log ia  e  cursos  de  espec ia l i zação
tecno lóg ica .
Para  a  au tor ização de  o fe r ta  de  curso  técn ico  e  de  espec ia l i zação
técn ica ,  é  ex ig ido  o  P lano de  Curso  por  hab i l i tação ou
espec ia l i zação,  com o  per f i l  p ro f i ss iona l  de  conc lusão
dev idamente  reconhec ido  pe lo  mercado de  t raba lho  e  com a
pro f issão ident i f i cada na  C lass i f i cação Bras i le i ra  de  Ocupações –
CBO.  No caso da  o fe r ta  de  curso  técn ico ,  e le  deve es tar  p rev is to
no Catá logo Nac iona l  de  Cursos  Técn icos  –  CNCT,  exceto  quando
prev iamente  au tor izado como curso  exper imenta l  pe lo  CEDF,
conforme a  Reso lução nº  2 /2023-CEDF.  
Para  a  o fe r ta  de  curso  de  espec ia l i zação técn ica ,  a  ins t i tu ição
educac iona l  ou  a  rede de  ens ino  deve te r  curso  técn ico  v incu lado
ao mesmo e ixo  tecno lóg ico  e  te r  por  base o  CNCT e  a  CBO.  Para
os  cursos  de  qua l i f i cação pro f iss iona l ,  se ja  como sa ída
in te rmed iár ia  ou  iso lado,  tem-se também como re fe rênc ia  a  CBO,
o  Gu ia  Pronatec  de  Cursos  F IC,  o  Catá logo de  Cursos  de
Qual i f i cação Pro f iss iona l  da  Secre tar ia  de  Es tado de  Educação do
Dis t r i to  Federa l  –  SEEDF e  o  CNCT.
A cons t rução do  P lano de  Curso  fo rmal iza  o  compromisso  en t re  a
ins t i tu ição  educac iona l  e  a  comunidade e  concre t iza  um
documento  que s is temat iza  as  in fo rmações re fe ren tes  aos
aspectos  es t ru tu ran tes  do  curso  técn ico  e  da  espec ia l i zação
técn ica ,  de ta lhando conteúdos,  competênc ias  dos  egressos ,
metodo log ias  de  ens ino ,  p roced imentos  e  técn icas  u t i l i zadas  no
processo de  ens ino  e  de  aprend izagem.  
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O Plano de  Curso  deve es tar  consonante  com a  Propos ta
Pedagóg ica  da  ins t i tu ição  educac iona l ,  deve ser  e laborado em
conformidade com as  D i re t r i zes  Cur r icu la res  Nac iona is  Gera is
para  a  Educação Pro f iss iona l  e  Tecno lóg ica  –  DCNEPTs e  com as
normas do  s is tema de ens ino  do  D is t r i to  Federa l  e  es tar  f i rmado
no respe i to  aos  pr inc íp ios  é t i cos ,  po l í t i cos  e  es té t i cos  da
educação nac iona l ,  tendo em v is ta  o  compromisso  com o
desenvo lv imento  de  saberes  que conduzam à  concre t ização do
per f i l  p ro f i ss iona l  de  conc lusão,  o  qua l  é  de f in ido  pe la
exp l i c i tação de  conhec imentos ,  hab i l idades ,  a t i tudes ,  va lo res  e
emoções,  compreend idos  nas  competênc ias  pro f iss iona is  e
pessoa is .
O p leno desenvo lv imento  dessas  competênc ias  deve ser  garan t ido
ao f ina l  de  cada hab i l i tação pro f iss iona l  técn ica  e  das  respec t ivas
sa ídas  in te rmed iár ias  cor respondentes  às  e tapas  de  qua l i f i cação
pro f iss iona l  técn ica  e  da  espec ia l i zação pro f iss iona l  técn ica ,  que
compõem o cor respondente  i t inerár io  fo rmat ivo  do  curso  técn ico .
No âmbi to  do  s is tema de ens ino  do  D is t r i to  Federa l ,  a  aprovação
do P lano de  Curso  é  competênc ia  des te  Conse lho  de  Educação,
cabendo à  ins t i tu ição  educac iona l  a  inserção de  seus  cursos
autor izados  no  S is tema Nac iona l  de  In fo rmações da  Educação
Pro f iss iona l  e  Tecno lóg ica  –  S is tec ,  cond ição es ta  que permi t i rá  à
ins t i tu ição  educac iona l  exped i r  cer t i f i cação com va l idade
nac iona l ,  con forme es tabe lec ido  na  Reso lução nº  2 /2023-CEDF e
nas  DCNEPTs.
É impor tan te  ressa l ta r  que es te  Gu ia  poderá  so f re r  a l te rações  a
qua lquer  tempo,  em face  do  d iagnós t ico  de  sua execução,  e ,
necessar iamente ,  quando houver  a l te ração da  leg is lação
educac iona l  e  das  d i re t r i zes  que or ien tam a  Educação Bás ica  e  a
Educação Pro f iss iona l  e  Tecno lóg ica .
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O documento  es tá  d iv id ido  em duas seções .  Na pr ime i ra ,  é
deta lhada a  organ ização a  ser  reg is t rada no  P lano de  Curso ;  na
segunda,  é  apresentada a  mat r iz  cur r i cu la r  da  Educação
Pro f iss iona l  e  Tecno lóg ica .  Após  essas  seções ,  es tão  os
apênd ices ,  con tendo os  mode los  de  capa,  sumár io ,  mat r i z
cur r i cu la r  e  quadro  de  parcer ias .
Por  f im,  ressa l ta -se  que a  le i tu ra  des te  Gu ia  v isa  fac i l i ta r  a
e laboração do  P lano de  Curso  por  par te  da  ins t i tu ição
educac iona l ,  porém não a  ex ime de observar  e  cumpr i r  o  in te i ro
teor  da  Reso lução nº  2 /2023-CEDF,  no  que lhe  couber .
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1. ORGANIZAÇÃO DO 
PLANO DE CURSO

O Plano de  Curso  deve congregar  in fo rmações sobre  o  que se
pre tende rea l i zar  no  âmbi to  do  curso ,  para  que se  cumpra  sua
função soc ia l ,  com garant ia  da  qua l idade do  ens ino ,  e  em
consonânc ia  com a  Propos ta  Pedagóg ica  e  as  normas
estabe lec idas  no  Reg imento  Esco la r  da  ins t i tu ição  educac iona l  ou
da rede de  ens ino .

9

1.1 Formatação

O Plano de  Curso  deve ser  fo rmatado segundo as  normas da
Assoc iação Bras i le i ra  de  Normas Técn icas  –  ABNT,  com capa e
sumár io  o rgan izados ,  margens  super io r  e  esquerda com 3  cm,
d i re i ta  e  in fe r io r  com 2  cm,  espaçamento  1 ,5  en t re  l inhas ,
a l inhamento  jus t i f i cado,  fon te  Ar ia l  ou  T imes New Roman,
tamanho 12 .
O tex to  deve ser  red ig ido  respe i tando-se  a  norma cu l ta  da  l íngua
por tuguesa,  ha ja  v is ta  ser  um documento  organ izac iona l  da
ins t i tu ição  e  de  consu l ta  púb l i ca  a  pa is  e /ou  responsáve is  lega is
dos  es tudantes ,  bem como de toda comunidade esco la r .  Dessa
forma,  deve-se  prezar  pe la  cor reção gramat ica l  e  o r tográ f ica ,  pe la
l inguagem c la ra  e  ob je t i va ,  pe la  p rec isão no  uso de  te rmos
conce i tua is ,  pe la  un i fo rmidade da  pessoa do  d iscurso  (3ª  pessoa
do s ingu la r )  e  dos  tempos e  modos verba is  (p resente  do
ind ica t ivo) .  
O P lano de  Curso  deve conter  a  rubr ica  do  d i re to r  ou  do
mantenedor ,  em todas  as  pág inas ,  e  a  ass ina tura ,  d ig i ta l i zada ou
não,  segu ida  da  ident i f i cação do  cargo  e  da  da ta ,  ao  f ina l  do
documento ,  bem como deve es tar  impresso e  d ispon íve l  na
ins t i tu ição  educac iona l  e  ser  pub l i cado no  s í t io  o f i c ia l  da
ins t i tu ição .

http://www.abnt.org.br/


O Plano de  Curso  deve apresentar  os  i tens  e lencados a  segu i r ,
a tendendo ao  d ispos to  no  ar t igo  205 da  Reso lução nº  2 /2023-
CEDF,  ha ja  v is ta  a  necess idade de  que se jam exp l i c i tados
aspectos  impresc ind íve is  na  compos ição do  documento .  
Esc la rece-se ,  no  en tan to ,  que é  facu l tada à  ins t i tu ição
educac iona l  a  inc lusão de  ou t ros  t í tu los  ou  seções  que cons idere
impor tan tes  d ian te  de  sua rea l idade e  seu contex to  e  cu jo  teor ,
porventura ,  não es te ja  contemplado no  re fe r ido  d ispos i t i vo .
A  segu i r ,  serão  apresentadas  or ien tações  que devem es tar
contempladas  nos  i tens  do  P lano de  Curso .

1.2 Elementos Constitutivos
Obrigatórios
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 I  -  IDENTIFICAÇÃO DO CURSO

Dispor  as  in fo rmações gera is  do  curso  em quadro ,  em uma
pág ina ,  con forme mode lo ,  con tendo:

a  denominação do  curso  como “Técn ico  em”  ou
“Espec ia l i zação Técn ica  em” ;

 
o  e ixo  tecno lóg ico  ou  a  á rea  tecno lóg ica  na  qua l  o  curso  es tá
inser ido ;  

a  fo rma de o fer ta :  p resenc ia l  e /ou  na  moda l idade de  Educação
a D is tânc ia ,  concomi tan te  e /ou  concomi tan te
in te rcomplementar  e /ou  in tegrada com o  Ens ino  Méd io  ou  com
a Educação de  Jovens  e  Adu l tos  –  EJA e /ou  subsequente  ao
Ens ino  Méd io  ou  equ iva len te ;

os  requ is i tos  ou  as  fo rmas de  acesso para  ingresso no  curso ;

a  cer t i f i cação pro f iss iona l ,  con templando as  sa ídas
in te rmed iár ias ,  quando houver ,  e  a  hab i l i tação técn ica  ou  de
espec ia l i zação técn ica ;



a carga horár ia  das  a t i v idades  presenc ia is  e  a  d is tânc ia ,  das
prá t icas  pro f iss iona is  e  do  es tág io  superv is ionado;

o  tempo de in tegra l i zação do  curso ,  mín imo e  máx imo;

o  a to  lega l  de  au tor ização do  curso ,  quando houver .

11

Denominação

Eixo Tecnológico ou Área Tecnológica

Forma de oferta

Requisitos e forma de acesso

Certificação Profissional
1. qualificação - saídas intermediárias:
2. habilitação técnica:
3. especialização técnica:

Carga horária

1. atividades presenciais:
2. atividades a distância:
3. práticas profissionais:
4. estágio supervisionado:

Tempo de integralização do curso Tempo mínimo:1.
Tempo máximo:2.

Ato legal de autorização



I I  -  JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS PARA OFERTA

Expor  os  mot ivos  que fundamentam a  re levânc ia  da  o fe r ta  do
curso  em re lação ao  contex to  loca l  e  reg iona l  em que a  ins t i tu ição
educac iona l  es tá  loca l i zada,  inc lu indo in fo rmações que
ev idenc iem demandas do  mundo do  t raba lho .

I I I  -  ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

Disser ta r  sobre  a  o rgan ização cur r i cu la r  do  curso  no  respec t ivo
e ixo  tecno lóg ico  e  na  sua área  tecno lóg ica ,  quando ident i f i cada,  e
apresentar  o  a r ran jo  cur r i cu la r  do  curso ,  es t ru tu rado em e tapas
ou módu los  e  suas  respec t ivas  un idades cur r i cu la res ,  observados
os  pr inc íp ios  da  in te rd isc ip l inar idade,  da  contex tua l i zação e  da
f lex ib i l idade.
Entende-se  que o  pr inc íp io  da  f lex ib i l idade é  ev idenc iado pe lo
aprove i tamento  cont ínuo e  ar t i cu lado de  es tudos  e  de
exper iênc ias  pro f iss iona is  e ,  a inda,  quando houver ,  pe la  o fe r ta  de
i t inerár ios  fo rmat ivos  pro f iss iona is  dent ro  do  curso ,  de  um e ixo
tecno lóg ico  ou  de  uma área  tecno lóg ica ,  con templando sa ídas
in te rmed iár ias  que favoreçam a  mob i l idade.
Demonst ra r ,  em consonânc ia  com o  CNCT,  a  a r t i cu lação do
conhec imento  c ien t í f i co  e  tecno lóg ico  com o  mundo do  t raba lho  e
ent re  teor ia  e  p rá t i ca  e  a inda,  quando prev is tos  pe la  ins t i tu ição
educac iona l ,  abordar  a  rea l i zação do  t raba lho  de  conc lusão de
curso ,  das  prá t icas  pro f iss iona is  e  do  es tág io  superv is ionado.
Deve-se  esc la recer  a  rea l i zação de  a t i v idades  em ambien tes
pedagóg icos  d is t in tos  da  sa la  de  au la ,  tan to  f í s icos  quanto
v i r tua is ,  para  as  prá t icas  labora tor ia is ,  como prá t ica  da  un idade
cur r icu la r ,  e  para  as  prá t icas  pro f iss iona is ,  como s i tuação rea l  de
t raba lho  no  própr io  ambien te  esco la r .
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a)  Objet ivos de aprendizagem

Apresentar  o  ob je t i vo  gera l  e  os  espec í f i cos ,  coerentes  com o
desenvo lv imento  do  per f i l  p ro f i ss iona l  do  egresso e  or ien tados
pe los  pr inc íp ios  é t i cos ,  po l í t i cos  e  es té t i cos .

b)  Metodologia

Discor rer  sobre  as  concepções metodo lóg icas  adotadas  para
atender  aos  ob je t i vos  educac iona is  e  demonst ra r  a  p romoção da
in te rd isc ip l inar idade e  a  a r t i cu lação com os  pr inc íp ios  da
Educação Pro f iss iona l  e  Tecno lóg ica ,  med ian te  métodos ,
técn icas ,  p rocessos ,  fe r ramentas  e  ou t ros  recursos  re la t i vos  ao
e ixo  tecno lóg ico  ou  à  á rea  tecno lóg ica  do  curso .
Para  a  o fe r ta  na  moda l idade de  EaD e /ou  para  a t i v idades  não
presenc ia is ,  descrever  a  in te ração en t re  docente  e  es tudante  e ,
quando houver ,  com tu to r  e /ou  ins t ru to r ,  espec i f i cando o  mater ia l
d idá t ico  u t i l i zado,  os  recursos  tecno lóg icos ,  o  ambien te  v i r tua l  de
aprend izagem e /ou  a  p la ta fo rma tecno lóg ica  e  sua ve icu lação,
bem como os  momentos  presenc ia is  para  a  rea l i zação de
at iv idades  pedagóg icas  na  sede e  no  po lo  de  EaD,  quando fo r  o
caso.

c)  Cr i tér ios  de aval iação

1 .  da aval iação para  a  aprendizagem
Descrever  as  espec i f i c idades  do  processo ava l ia t i vo  do  es tudante
no curso ,  bem como esc la recer  o  p rocesso das  ins t i tu ições
parce i ras ,  quando es tabe lec idas ,  e  p rever  os  ins t rumentos
ava l ia t i vos  presenc ia is ,  quando houver  a  moda l idade de  EaD.
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2.  do estágio  e  das prát icas pedagógicas prof iss ionais
Apresentar  as  a t i v idades  do  es tág io  e  das  prá t icas  pro f iss iona is ,
quando prev is tas ,  as  espec i f i c idades  re la t i vas  à  ava l iação das
prá t icas  pro f iss iona is  rea l i zadas  em ambien tes  de  aprend izagem
e do es tág io  p ro f i ss iona l  desenvo lv ido  em ambien te  rea l  de
t raba lho .

3 .  do aprovei tamento de estudos,  de  conhecimentos e  de
exper iências  anter iores

Eluc idar  os  c r i té r ios  de  aprove i tamento  de  es tudos  e  de
exper iênc ias  pro f iss iona is  de  igua l  ou  equ iva len te  va lo r  fo rmat ivo ,
cons iderando as  hab i l idades  e  competênc ias  requer idas  para  o
per f i l  p ro f i ss iona l  do  egresso.

d)  Estágio  curr icular  superv is ionado ou prát ica  prof iss ional

In fo rmar  em que cons is te  a  a t i v idade de  es tág io  superv is ionado
e/ou  de  prá t ica  pro f iss iona l ,  descrevendo seus  ob je t i vos  dent ro
do curso ,  apresentando os  c r i té r ios  de  acompanhamento  pe los
pro f iss iona is  responsáve is  e  assegurando o  uso  dos
Equ ipamentos  de  Pro teção Ind iv idua l  –  EPIs  e  Equ ipamentos  de
Pro teção Co le t i va  –  EPCs necessár ios .
Ind icar  qua is  os  fo rmulár ios  necessár ios  para  a  conso l idação do
es tág io  superv is ionado,  sem exp l i c i tá - los ,  ta is  como seguro  para
o es tag iá r io ,  te rmo de compromisso ,  p lano de  a t i v idades ,  te rmo
de convên io  e  f i cha  de  ava l iação,  nos  te rmos da  Le i  do  Es tág io  –
Le i  nº  11 .788/2008,  e  de  demais  normas espec í f i cas .
Deve-se  a ten tar  para  as  res t r i ções  de  prá t icas  pro f iss iona is  em
subst i tu ição  ao  es tág io  superv is ionado,  conforme or ien tações  no
CNCT re fe ren tes  ao  e ixo  ou  área  tecno lóg ica  do  curso ,  como
ocor re  nos  cursos  da  área  tecno lóg ica  de  saúde do  e ixo
tecno lóg ico  ambien te  e  saúde.  A ten tar -se ,  a inda,  que para  o
curso  de  Técn ico  em Rad io log ia ,  o  es tág io  deve ser  rea l i zado
após aprovação em un idade cur r i cu la r  que t ra ta  de  pro teção
rad io lóg ica .
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e)  Per f i l  do egresso

Descrever  as  competênc ias  pro f iss iona is  e  pessoa is  a lme jadas
para  o  es tudante ,  carac ter izando o  per f i l  de  conc lusão da
hab i l i tação pro f iss iona l  técn ica  ou  da  espec ia l i zação técn ica  e  da
qua l i f i cação pro f iss iona l  (sa ídas  in te rmed iár ias) ,  quando houver ,
em conformidade com a  CBO,  com o  Gu ia  Pronatec  de  Cursos
FIC,  com o  Catá logo de  Cursos  de  Qua l i f i cação Pro f iss iona l  da
SEEDF e /ou  com o  CNCT.

qua l i f i cação pro f iss iona l  -  sa ídas  in te rmed iár ias ;1 .
hab i l i tação pro f iss iona l ;2 .
espec ia l i zação pro f iss iona l  técn ica .3 .

f )  Cer t i f icação de estudos e  d ip lomação

Apresentar  os  c r i té r ios  para  conc lusão e  exped ição de  d ip loma de
hab i l i tação pro f iss iona l  técn ica  ou  de  cer t i f i cado de
espec ia l i zação técn ica  e  de  qua l i f i cação pro f iss iona l  (sa ídas
in te rmed iár ias) ,  quando houver ,  observando-se  a  ex igênc ia  de
conc lusão do  Ens ino  Méd io  (ou  equ iva len te)  e  de  curso  técn ico ,
conforme hab i l i tação ou  espec ia l i zação.
In fo rmar  sobre  o  encaminhamento  à  SEEDF do d ip loma
dev idamente  reg is t rado dos  es tudantes  que conc luem os  cursos
técn icos ,  para  pub l icação no  D iár io  Of ic ia l  do  D is t r i to  Federa l  –
DODF,  bem como in fo rmar  sobre  a  inserção do  egresso no
Sis tema Nac iona l  de  In fo rmações da  Educação Pro f iss iona l  e
Tecno lóg ica  –  S is tec ,  a  f im de  que se ja  c r iado o  cód igo
auten t icador  e  que o  documento  tenha va l idade nac iona l .
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IV  -  INFRAESTRUTURA FÍSICA E TECNOLÓGICA

Deve-se  in fo rmar  a  in f raes t ru tu ra  f í s ica  e  tecno lóg ica
d ispon ib i l i zadas  para  a  o fe r ta  do  curso  técn ico ,  observado o
prev is to  no  CNCT e  a  metodo log ia  de  o fe r ta .

V -  REFERÊNCIAS

L is ta r  as  re fe rênc ias  c i tadas  e  consu l tadas  para  a  cons t rução do
Plano de  Curso ,  inc lu indo,  obr iga tor iamente ,  a  leg is lação v igente ,
em consonânc ia  com a  ABNT.

VI  -  APÊNDICE

Apresentar  a  mat r iz  cur r i cu la r  do  curso ,  acompanhada do
ementár io  de  todas  as  un idades cur r i cu la res ,  com ind icação da
b ib l iogra f ia  bás ica  e  complementar  e  o  quadro  das  parcer ias ,
quando houver .

a)  Matr iz  Curr icular

b)  Ementár io :
 1 .  iden t i f i cação da  un idade cur r i cu la r ;
 2 .  carga  horár ia  de  a t i v idades  presenc ia is  e  a  d is tânc ia ;
 3 .  con teúdo;
 4 .  b ib l iogra f ia  bás ica  e  complementar .

c)  Parcer ias .
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2.MATRIZ CURRICULAR DA EDUCAÇÃO
PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

A mat r iz  cur r i cu la r  é  a  representação da  organ ização das
un idades cur r i cu la res  que serão  cursadas  pe lo  es tudante  e
cons t i tu i  um ba l i zador  para  o  h is tó r ico  esco la r .
O mode lo  da  mat r iz  cur r i cu la r  da  Educação Pro f iss iona l  e
Tecno lóg ica ,  acompanhado de  or ien tações  para  preench imento ,
a lém de esc la rec imentos  e  suges tões  de  arqu i te tu ra  cur r i cu la r ,  é
apresentado no  Apênd ice  C.
Destaca-se  que a  ins t i tu ição  educac iona l  pode adotar  fo rmas de
organ ização e  de  progressão que ju lgar  per t inentes  ao  seu
ar ran jo  cur r i cu la r ,  desde que a tend idas  as  ex igênc ias  do  CNCT e
dos Conse lhos  Pro f iss iona is ,  quando o  caso,  e  observadas as
Di re t r i zes  Cur r icu la res  Nac iona is  e  as  normas do  s is tema de
ens ino  do  D is t r i to  Federa l .
O cur r í cu lo  dos  cursos  de  Educação Pro f iss iona l  e  Tecno lóg ica
deve te r  o  t raba lho  como pr inc íp io  educat ivo ,  in tegrado à  c iênc ia
e  à  cu l tu ra ;  a  pesqu isa  como pr inc íp io  pedagóg ico  e  a  tecno log ia
como f io  condutor  dos  saberes  essenc ia is  para  o  desempenho de
d i fe ren tes  funções  no  se tor  p rodut ivo ,  cons iderando a
ind issoc iab i l idade en t re  educação e  prá t ica  soc ia l  e  en t re  a  teor ia
e  a  p rá t i ca  p ro f iss iona l ;  a  u t i l i zação de  es t ra tég ias  educac iona is
que permi tam a  contex tua l i zação;  a  f lex ib i l i zação e  a
in te rd isc ip l inar idade,  favoráve is  à  compreensão de  s ign i f i cados  e
à  superação da  f ragmentação de  conhec imentos  e  da
segmentação e  descontex tua l i zação cur r i cu la r .  
A  organ ização cur r i cu la r  por  e ixos  tecno lóg icos  e  respec t ivas
áreas  tecno lóg icas ,  quando ex is ten tes ,  deve cons iderar  os
fundamentos  c ien t í f i cos  que dão supor te  à  es t ru tu ração dos
Planos  de  Curso ,  es tabe lecendo as  ex igênc ias  de  fo rmação
pro f iss iona l  e  f í s ico-pedagóg icas  e  ident i f i cando o  con jun to  de
conhec imentos ,  hab i l idades ,  a t i tudes ,  va lo res  e  emoções que
devem or ien tar  e  in tegrar  a  o rgan ização cur r i cu la r ,  dando
ident idade aos  respec t ivos  per f i s  p ro f i ss iona is ,  a lém de
poss ib i l i ta r  a  cons t rução de  d i fe ren tes  i t inerár ios  fo rmat ivos .
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Os i t inerár ios  fo rmat ivos  são en tend idos  como o  con jun to  de
un idades cur r i cu la res ,  e tapas  ou  módu los ,  que compõem a sua
organ ização em e ixos  tecno lóg icos  e  á reas  tecno lóg icas .  Os
i t inerár ios  podem ser  p rop ic iados  in te rnamente  no  curso ,
med ian te  sucessão de  un idades cur r i cu la res ,  e tapas  ou  módu los ,
com te rmina l idade pro f iss iona l ,  mas também podem ser
cons t ru ídos  hor izon ta lmente  pe lo  es tudante ,  por  me io  de  un idades
cur r icu la res ,  e tapas  ou  módu los  de  cursos  d i fe ren tes  de  um
mesmo e ixo  tecno lóg ico  e /ou  área  tecno lóg ica ,  ou  a inda,
ver t i ca lmente ,  med ian te  sucessão progress iva  de  cursos  ou
cer t i f i cações  ob t idas  por  ava l iação e  por  reconhec imento  de
competênc ias ,  desde a  fo rmação in ic ia l  a té  a  pós-graduação
tecno lóg ica .
Módu los  ou  e tapas  são fo rmas de  organ ização dos
conhec imentos ,  das  hab i l idades ,  das  a t i tudes ,  dos  va lo res  e  das
emoções proven ien tes  de  d is t in tos  campos do  saber ,  a locados em
determinado tempo e  executados  por  me io  de  un idades
cur r icu la res  que in tegram a  fo rmação teór ica  à  fo rmação prá t ica ,
em função das  competênc ias  pro f iss iona is  que se  propõem a
desenvo lver .  Os módu los  e  as  e tapas ,  ass im cons t i tu ídos ,
representam impor tan te  ins t rumento  de  f lex ib i l i zação e  aber tu ra
do cur r í cu lo  para  o  i t inerár io  p ro f i ss iona l ,  po is  permi tem a
inovação e  mantêm a  un idade e  a  equ iva lênc ia  dos  processos
format ivos .
A Educação Pro f iss iona l  e  Tecno lóg ica  pode ser  o fe r tada de
forma in tegrada e /ou  concomi tan te  e /ou  concomi tan te
in te rcomplementar  e /ou  subsequente  ao  Ens ino  Méd io  e /ou  à
Educação de  Jovens  e  Adu l tos .  Na o fer ta  in tegrada,  os  cursos
são desenvo lv idos  s imu l taneamente  na  mesma ins t i tu ição
educac iona l ,  com cur r ícu lo  in tegrado,  mat r ícu la  e  cer t i f i cação
ún icas .  Na o fer ta  concomi tan te ,  os  cursos  são desenvo lv idos
para le lamente ,  com mat r ícu la  e  cer t i f i cação d is t in tas  para  cada
um,  rea l i zados  na  mesma ins t i tu ição  educac iona l  ou  em
ins t i tu ições  educac iona is  d i fe ren tes ,  med ian te  convên io  ou  acordo 
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de in te rcomplementar idade.  Por  f im,  a  fo rma subsequente
des t ina-se  exc lus ivamente  a  quem já  tenha conc lu ído  a  Educação
Bás ica .
O curso  o fe rec ido  de  fo rma in tegrada ou  concomi tan te ,
compreendendo a  fo rmação técn ica  e  p ro f i ss iona l  como i t inerár io
fo rmat ivo  do  Ens ino  Méd io ,  deve cons iderar  as  aprend izagens
essenc ia is  da  BNCC.  Dessa fo rma,  é  assegurado aos  es tudantes
o compromisso  é t i co  em re lação ao  desenvo lv imento  de
conhec imentos ,  expressos  em te rmos de  conce i tos  e
proced imentos ;  de  hab i l idades ,  expressas  em prá t icas  cogn i t i vas ,
pro f iss iona is  e  soc ioemoc iona is ;  e  de  a t i tudes ,  va lo res  e
emoções,  que os  co loquem em cond ições  e fe t i vas  de  prop ic ia r
que esses  saberes  se jam cont inuamente  mob i l i zados ,  a r t i cu lados
e in tegrados ,  expressando-se  em competênc ias  pro f iss iona is
essenc ia is ,  para  reso lver  demandas complexas  da  v ida  co t id iana
e do  p leno exerc íc io  da  c idadan ia ,  tan to  no  mundo do  t raba lho
quanto  na  prá t ica  soc ia l .
A  ins t i tu ição  educac iona l  que o fer ta  curso  técn ico  e /ou  curso  de
espec ia l i zação técn ica  deve apresentar  o  P lano de  Curso  por
hab i l i tação ou  espec ia l i zação,  que se ja  coerente  com a  Propos ta
Pedagóg ica  e  o  Reg imento  Esco la r ,  observado o  mode lo
demonst ra t i vo  da  mat r iz  cur r i cu la r  apresentado a  segu i r .  Quanto
aos  cursos  de  qua l i f i cação pro f iss iona l ,  inc lu ída  a  Formação
In ic ia l  e  Cont inuada,  apesar  de  serem de l i v re  o fe r ta ,  também
devem observar  os  p r inc íp ios  educac iona is  que sus ten tam a
Educação Pro f iss iona l  e  Tecno lóg ica .
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A. Modelo de Capa

Nome da instituição
educacional ou rede de

ensino
(Tamanho 26, negrito, centralizado)

Plano de Curso
(Título do documento - tamanho 20,

negrito, centralizado)

Curso Ofertado
(Tamanho 14, centralizado)

202X(Ano do Plano de curso)
(Tamanho 14, centralizado)

Nesta  seção,  são apresentados ,  a  t í tu lo  de  suges tão ,  mode los
i lus t ra t i vos  da  capa,  do  sumár io ,  da  mat r iz  cur r i cu la r  da  Educação
Pro f iss iona l  e  Tecno lóg ica  e  do  quadro  de  parcer ias ,  que devem
compor  o  P lano de  Curso .



B. Modelo de Sumário
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I I I  -  ORGANIZAÇÃO CURRICULAR.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

A.  OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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Instituição educacional: 
Curso: 
Eixo tecnológico: 
Oferta: Presencial / modalidade de Educação a Distância

MÓDULO/
ETAPA

UNIDADES CURRICULARES

CARGA HORÁRIA

Teórica 
(horas) Prática

Laboratorial
Prática

Profissional
TOTAL
(horas)

Pres. a Dist.

MÓDULO/
ETAPA

INTRODUTÓRIO
OU I 

 

x x

x x

x x

x x

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DO MÓDULO/ETAPA

Saída intermediária - Qualificação Profissional

MÓDULO/
ETAPA II

x x

x x

x x

x x

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DO MÓDULO/ETAPA

Saída intermediária - Qualificação Profissional

MÓDULO/
ETAPA III

x x

x x

x x

x x

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DO MÓDULO/ETAPA

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DOS
MÓDULOS/ETAPAS(HORAS) 

(conferir se atende a CH mínima, de acordo com o CNCT) 

Estágio Supervisionado Obrigatório (horas)

TOTAL DA CARGA HORÁRIA (HORAS) 
(conferir se atende a CH mínima, de acordo com o CNCT) 

Pré-Requisitos para ingresso:

OBSERVAÇÕES:
1. Turno e horário das aulas e/ou atendimento presencial: 
matutino - ... às .../ vespertino - ... às .../ noturno - ... às ...
2. O item 1 será definido no início de cada período letivo, observada a carga horária aprovada.
3. As unidades curriculares ... são oferecidas em parceria com instituições externas.
4. Ao concluir os módulos/as etapas, confere-se certificação intermediária em …
5. O Estágio Supervisionado obrigatório é cursado a partir do módulo/etapa XX

C. Modelo Demonstrativo da Matriz Curricular
da Educação Profissional e Tecnológica

Legenda:  
Pres.  -  Presenc ia l ;
a Dist .  -  a t i v idade a  d is tânc ia ;



Orientações para Preenchimento

A mat r iz  cur r i cu la r  da  Educação Pro f iss iona l  e  Tecno lóg ica  es tá
es t ru tu rada em quat ro  par tes .  A  pr ime i ra  é  des t inada aos  dados
de ident i f i cação da  ins t i tu ição  educac iona l  e  do  curso .  A  segunda
é vo l tada para  a  apresentação da  organ ização cur r i cu la r ,  em
módulos  ou  e tapas ,  e  suas  respec t ivas  un idades cur r i cu la res ,  com
espec i f i cação das  cargas  horár ias .  A  te rce i ra  é  des ignada para  a
inc lusão de  pré- requ is i tos  para  a  mat r ícu la  no  curso  e  a  quar ta ,
para  as  observações.  O quadro  t raz  a lgumas in fo rmações f i xas  e
out ras  adaptáve is ,  as  qua is  es tão  exempl i f i cadas  com a  cor
verde.
O reg is t ro  da  carga horár ia  deve ser  espec i f i cado em horas  e
deve ser  rea l i zado conforme o  t ipo  de  un idade cur r i cu la r ,
d i fe renc iando a  quant idade de  a t iv idades  presenc ia is  e  a
d is tânc ia ,  e  ass ina lando com “X”  quando a  un idade cur r i cu la r ,
conforme sua carac ter ís t i ca ,  compor  d is t r ibu ição em prá t ica
labora tor ia l  e /ou  prá t ica  pro f iss iona l ,  sendo rea l  ou  s imu lada,
ind is t in tamente .  A  carga horár ia  to ta l  do  curso  técn ico  deve
atender  ao  mín imo ind icado no  CNCT do MEC,  var iando en t re  800
horas ,  1 .000 horas  ou  1 .200 horas ,  segundo a  hab i l i tação
pro f iss iona l .  
A  a t i v idade de  prá t ica  pro f iss iona l ,  rea l  ou  s imu lada,  rea l i zada no
ambiente  esco la r ,  com o  apo io  de  d i fe ren tes  recursos
tecno lóg icos ,  em labora tór ios  ou  sa las-ambien te ,  in tegra  o  mín imo
da carga horár ia  p rev is ta  para  o  curso  na  respec t iva  área
pro f iss iona l ,  não sendo necessár ia  a  d isc r im inação em horas .  O
estág io  cur r i cu la r ,  obr iga tór io  ou  não,  em função da  na tureza da
qua l i f i cação ou  da  hab i l i tação pro f iss iona l ,  deve ser
superv is ionado e  te r  carga  horár ia  acresc ida  ao  mín imo
estabe lec ido  para  o  respec t ivo  curso ,  podendo ser  rea l i zado ao
longo do  curso .
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O curso  o fer tado de  fo rma presenc ia l  pode prever  a té  20% de sua
carga horár ia  to ta l  com a t iv idades  não presenc ia is ,  desde que
ha ja  supor te  tecno lóg ico  e  se ja  garant ido  o  a tend imento  por
docente  e  tu to r .  Na moda l idade de  Educação a  D is tânc ia ,  a  o fe r ta
de curso  técn ico ,  do  e ixo  tecno lóg ico  Ambiente  e  Saúde,  á rea
tecno lóg ica  Saúde,  deve cumpr i r ,  no  mín imo,  50% de carga
horár ia  p resenc ia l ,  e ,  nos  demais  e ixos  tecno lóg icos ,  deve
cumpr i r ,  no  mín imo,  20% de carga horár ia  p resenc ia l ,  nos  te rmos
da leg is lação v igente .
As  sa ídas  in te rmed iár ias  poss ib i l i tam a  ob tenção de  cer t i f i cado de
qua l i f i cação pro f iss iona l  técn ica  e  devem prever ,  no  mín imo,  20%
da carga horár ia  to ta l  ind icada para  a  respec t iva  hab i l i tação
pro f iss iona l .
A  denominação do  curso  técn ico  deve es tar  p rev is ta  no  CNCT,
sa lvo  quando prev iamente  au tor izado como curso  exper imenta l
pe lo  CEDF.  A  denominação dos  cursos  de  qua l i f i cação
pro f iss iona l  deve es tar  p re ferenc ia lmente  prev is ta  na  CBO ou na
sa ída  in te rmed iár ia  cons tan te  do  CNTC.  A denominação de  curso
de espec ia l i zação técn ica  deve v incu la r -se  a  uma hab i l i tação
pro f iss iona l  e  te r  nomenc la tu ra  d is t in ta  do  curso  técn ico .
Deve ser  apresentado o  per f i l  do  egresso da  hab i l i tação técn ica ,
bem como das  respec t ivas  qua l i f i cações  técn icas ,  das  sa ídas
in te rmed iár ias  ou  da  espec ia l i zação técn ica .  O per f i l  é
carac ter izado pe la  descr ição  c la ra  e  ob je t i va  das  competênc ias
pro f iss iona is  e  pessoa is  a lme jadas  para  o  es tudante ,  expressas
em capac idades,  a t i tudes ,  conhec imentos  e  va lo res  ob t idos
quando da conc lusão do  curso .  Nesse sent ido ,  devem ser
reg is t radas  as  competênc ias  gera is  de f in idas  na  leg is lação
v igente ,  cons tan tes  no  CNTC,  tendo como re fe rênc ia  o  Gu ia
Nac iona l  de  Cursos  F IC do MEC,  o  Catá logo de  Cursos  de
Qual i f i cação Pro f iss iona l  da  SEEDF e  a  CBO.
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Para  a  o fe r ta  de  curso  de  espec ia l i zação técn ica ,  a  ins t i tu ição
educac iona l  deve te r  curso  técn ico  v incu lado ao  mesmo e ixo
tecno lóg ico  ou  à  área  tecno lóg ica ,  au tor izado pe la  SEEDF,  após
aná l ise  e  de l iberação do  CEDF,  sendo que a  carga horár ia  mín ima
do curso  de  espec ia l i zação técn ica  deve ser  25% da carga horár ia
mín ima ind icada no  CNTC para  o  curso  técn ico ,  para  a  respec t iva
espec ia l i zação pro f iss iona l .
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D. Quadro de Parcerias

A ins t i tu ição  educac iona l  que op tar  pe la  ce lebração de  parcer ias
com ins t i tu ições  c redenc iadas  deve rea l i zar  o  reg is t ro  em  quadro
espec í f i co ,  apresentado no  apênd ice  do  P lano de  Curso .  São
admiss íve is  para  essa o fer ta  na  Educação Pro f iss iona l  e
Tecno lóg ica  a  p rá t ica  pro f iss iona l  e  o  es tág io  superv is ionado.  
O reg is t ro  dessas  parcer ias  deve es tar  o rgan izado conforme
quadro  aba ixo ,  contendo,  no  mín imo,  as  segu in tes  in fo rmações:
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QUADRO DE PARCERIAS

Instituições parceiras Duração da
parceria

Atividades pedagógicas
(ano/série)

Carga horária
semanal




